
 
 

 
  

   
SOJA –29/06/2026 a 03/07/2026 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2025/26):  R$ 71,04/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group. 

1. Mercado Internacional. 
 

No mercado internacional, as cotações na Bolsa 

de Valores de Chicago (CBOT) apresentaram um 

aumento de 0,35% entre as médias semanais. 

 

Fonte: CME/Group 

Após um período de elevada volatilidade 

influenciado pelos relatórios de Área Plantada e 

Estoques Trimestrais do USDA, o mercado voltou 

a incorporar os riscos climáticos sobre a safra 

norte-americana. Compras técnicas e 

expectativas de maior demanda chinesa 

sustentaram as cotações, enquanto o bom 

potencial produtivo das lavouras nos Estados 

Unidos limitou altas mais expressivas. 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 

 
O dólar tem uma alta de 0,11% na média semanal. 

Fechando a R$ 5,18. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 

Os prêmios de exportação permaneceram 
elevados durante a semana, sustentados pela 
demanda internacional e pelo bom ritmo dos 
embarques brasileiros. Esse cenário reforçou a 
competitividade da soja nacional e contribuiu 
para a sustentação dos preços no mercado 
interno. 

 

 Fonte: CMA 



 
 

 
  

   
 

3. Mercado interno. 
 

No Brasil, os preços permaneceram firmes ao 

longo da semana, sustentados principalmente 

pela valorização dos prêmios de exportação e 

pelo comportamento do dólar, que compensaram 

parcialmente as oscilações observadas na Bolsa 

de Chicago. A comercialização ocorreu de forma 

moderada, com produtores adotando postura 

cautelosa nas vendas, enquanto compradores 

realizaram aquisições pontuais. Em algumas 

regiões, o direcionamento da comercialização 

para o milho segunda safra reduziu a oferta de 

soja disponível, contribuindo para manter as 

cotações em níveis sustentados. 

 

Fonte: Conab. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA.  

Segundo o Departamento de Agricultura dos 

Estados Unidos (USDA), as condições das lavouras 

de soja permaneceram favoráveis na última 

semana, reforçando as expectativas de uma safra 

norte-americana volumosa. Embora tenha sido 

observada uma leve deterioração em parte das 

áreas cultivadas, o percentual de lavouras 

classificadas como boas ou excelentes continua 

predominando, indicando potencial produtivo 

elevado para esta fase do ciclo. 

Apesar desse cenário, o mercado voltou a 

incorporar o fator climático na formação dos 

preços. Com a entrada das lavouras em estágios 

mais sensíveis ao desenvolvimento, as condições 

meteorológicas nos principais estados produtores 

passam a exercer maior influência sobre as 

expectativas de produção e sobre o comportamento 

das cotações internacionais nas próximas 

semanas.  

De forma geral, os dados divulgados pelo USDA 

confirmaram um cenário de ampla oferta nos Esta- 

 

 

dos Unidos, com aumento da área plantada e dos 

estoques em relação ao ciclo anterior. Como esses 

números vieram próximos às expectativas do 

mercado, seu impacto sobre as cotações foi limitado, 

levando os agentes a voltarem o foco para as 

condições climáticas durante o desenvolvimento da 

safra norte-americana. 

Embora o potencial produtivo permaneça elevado, a 

evolução do clima no Meio-Oeste dos Estados Unidos 

deverá continuar sendo o principal fator de formação 

dos preços na Bolsa de Chicago nas próximas 

semanas. No mercado brasileiro, a valorização do 

dólar e dos prêmios de exportação contribuiu para 

sustentar as cotações domésticas, reduzindo os 

efeitos das oscilações observadas no mercado 

internacional. 

 

Fonte: USDA 


